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Volviendo á nuestra interrumpida eos 
tum bre de reolamar desde las columnas 
del periódico á ouautos deudores venimos 
exigiendo el pago de sus débito* priva­
damente sin obtener resultado alguno, 
publicamos á  continuación ¡es nombres 
de los más morosos para que sirva de 
advertencia ¿ nuestros colegas, y de 
aviso á cuanto.s hemos anunciado el pro­
pósito de reclamarles en igual forma 
que lo hacemos con ¡os sefiores que ano­
tamos á  oontiDuaeióo:
OaeiBDO Gil.— U u e r ta d e la  OhUpalia. 
A gustín  López.— Cenizate.
Estanislao Copete. —Mengabril.
Vandalio Mateos.— Luciana,
Zacarías Torralba, --Parrillas.
Abundio P rieto .— Valdecañas.
Manuela Francia, La Pedraja de P o r ­

tillo
Jo sé  Fum arada.— San M artín de Lo- 

dón,
J u a n  Estébao González. —  Casas del 

Fuerte  de Villatoro.
J u a n  Antonio Ju b e te .— Villalnmbroso. 
Estébao Mohtdano.— Pozuelo.
J u a n  José Cordero.— San Miguel del 

Valle.
Fernándo Ruiz Revuelta.— Almanza.

QLás sobre la  Liga agraria.

H a c e  m u y  p o c e s  d ía s ,  a l  o c u ­
p a r n o s  d e l  m e e tin g  q u e  e l  8  d e l  
a c t u a l  d e b e  v e r i í i c a r s e  e u  B a r b a s -  
t r o ,  p o r  lo s  re .s p e ta b le *  m ie m b r o s  
d e  l a  L ig a  a g r a r ia ,  e x p u s im o s  
l e a l  y  n o b l e r a e u t e  u u e a t r o  8ribe- 
r io  a c e r c a  d e  l a  in e f ic a c ia ,  d e  io s  
e s f u e rz o s  q u e  se  h a n  h e c h o  p a r a  
l e g r a r  l a s  v e n t a j a s  q u e  l a  a g r i ­
c u l t u r a  t i e n e  d e r e c h o  á  e s p e r a r  
a l  c a b o  d e  l a r g a s  y  f a t i g o s a s  c a m ­
p a ñ a s .

E u  n u e s t r o  c o n c e p t o ,  y  e n  , ia  
d e  t o d a  p e r s o n a  i m p a r c i a l ,  las 
c a u s a s  p o r  la s  q u e  l a  L i g a  a g r a ­
r i a  n o  h a  p r o s p e r a d o ,  e s  p o rq u e  
c o n  r a z ó n  ó s i n  e l l a ,  s e  l e  h a  d a d o  
n n  co lo r  p o l í t i c o ,  y  s a b i d o  es q u e ,  
a q a e l lo ,  q u e  d e b i e n d o  e s t a r  s e p a ­
r a d o  d e  c i e r t o s  p r i n c ip i o s ,  se  a c o ­
g e  ó ue e .scuda  c o n  lo s  i d e a l e s  p o ­
l í t i c o s ,  e s  c o m o  s i  l a  s o m b r a  d e l  
m a n z a n i l l o  e g e r c i e r a  su  f a t a l  y  
m o r t í f e r a  i n f lu e n c i a  s o b r e  t o d a  
i d e a  r a c i o n a l .

P o r  e so  i a  L i g a  a g r a r i a  v i e n e  
l u c h a n d o  in e f lc a z in e n te  e n  f a v o r  
d e  la  a g r i c u l t u r a ,  y  p o r  e so  los 
G o b ie rn o s  h a n  m i r a d o  co n  d e s d é n  
u n a  iusfcibución q u e  h u b i e r a  h e c h o  
in m e n s o s  b e n e f lc io s  á  l a s  c l a s e s  
p r o d u c t o r a s .  M as  n o  h a  b a s t a d o  
n a d a  d e  e s t o  y  v é a s e  l o  q u e  a c e r ­
c a  d e  e s t o  d ic e  £ í  L ib e ra l  d a  a y e r ;

«El líguoro autor del articulo que pu­
blicó L a  Liga agraria, y  que ha moti­
vado una carta  del aefior Bayo, nos d i ­
rige uua oomunicaoiÓD, nn preciBamente 
contestando al presidente de la  Liga, 
pues esto lo h a  hecho en E l D iario Va- 
lentino del día 3, sino afirmándose y  r a ­
tificando lo que dijo eu el artículo que 
ba ocasionado no pooos oomentarios en 
la  prensa

Siti apoyar ni combatir las opiniones 
del liguere, nuestro comunicante, nos li- 
nitamo.s á darle en nuestras columnas la 
hespitslidad que nos pide, para hacer 
conocer sus opinieoss en la  prensa de 
Madrid, >

T e n e m o s ,  p u e s ,  a n t e s  d e  q u e  e l  
m e e t i n g  d e  B a rb & s t r o  l l e g u e  á  v e ­

r i f i c a r s e ,  u n a  d i s id e n c i a  q u e  está. ¡ 
-n p e r f e c t a  a r m o n í a  c o n  n u o . i t ro  | 
m i d o  d e  p e n s a r ,  d i s id e n c i a  q u o  ¡ 

v ie n e  á  d eu io sC ra r  lo  q u e  v e n i m o s  
m a n i f e s t a n d o  d e  b a - í t a n t e  t i '*m po  

á  e s t a  p a r t e .
Ks d ig n o  d e  l l a m a r  l a  a t e n c i ó n  

lo  q u e  e l  l i g u e r o  d i s i d e n t e  do  
F a l e n c i a  d ic e  e n  l a  c o in n n ic a c io u  
q u e  d i i ig i !  á  E l L ib e ra l ,  y  d e  l a  j 
c u a l  c .n i v i e n e  e x p o n e r  lo  s i -  ' 

g u íe n te :

«Soy el autor del artículo que se ha 
traído y llevado en I» prensa y s o y r e -  
presentanto de un pueblo d é l a  provincia 
de Burgos, y representante en Carrióo de 
los Condes loa intereses agríooUe de mi 
familia Estoy dentro de _Za
L ig a  agraria  con plenas a u to r i z a ­

ciones.
Como representante de la  misma te n ­

dré que hacerme oír en Barbaatro y allí 
lo haré en dos frases, breves, concisas y
enérgicas, formuladas á  manera de ar- 
douloB.

y  voy á indicar á usted uno de ellos 
para que desde luego comprenda E l L i ­
beral qué criterio he de seguir.

Ningún politico en cuanto la/, que fi­
gure en la L iga, debe tener n i voz ni 
voto en ella.*

N o  c o n t e n t o  c o n  e s t e  p r i n c ip i o ,  
q u e  e s  l a  b a s e  f u n d a m e n t a l  d e  
q u e  l a  L ig a  a g r a r i a  p u e d e  c n i t i -  
p l i r  l a s  v e n t a j a s  y  b e n e f ic io s  d e  
l a  i n s t i t u c i ó n ,  e l  l i g u e r o  d e  C a -  

rr iü D  d e  lo s  C o n d e s  c o n t i n ú a  e x ­
p o n ie n d o  s u s  i d e a l e s ,  y  a l  e f e c to  

a ñ a d e :
«Se necesitan ideas luminosas y ca • 

racteres. E n  los hombres políticos no 
hay ni lo uno ni lo otro.

O  U  L iga  es U  Liga  ó se deshará.
Y  si la L iga  es la  Liga, será una 

fuerza poderosa de verdaderas energías 
salvadoras.

8 i loa iudustrialea y los labradores uo 
se salvan á  sí mismos, los Gobiernos no 
los salvarán.

Pues á salvarnos dentro de la ley, y  á 
lioenciar á los políticos.

Que el señor Bayo y que el señor Ga- 
mazo y que la  J u n ta  superior de L a  
L i j a  opinen lo contrario de lo q u e  opi- 

muchos ligueros, ni nos preocupa,
ni nos asusta.

Quien esté en ella con tendenoias p o ­
líticas y  quiera sacar partido de la  m is­
ma para sus fines políticos puede dejarla, 
pues ya loe productores están cansados 
do tanta  palabrería y de tan pooos ejem­
plos.

Hechos, hechos y hechos; lo demás es 
música oelestial.

En Barbastro conocerán lo que he for 
mulado y entonce» verán todo el pensa­
miento desarrollado.»

C re e m o s  q u e  c o n  lo  q u e  a c a b a ­
m o s  d e  r e p r o d u c i r  os b a s t a n t e  
p a r a  c o n o c e r  h a s t a  q u é  g r a d o  l l e ­
g a  l a  o p in i ó n  d e  lo a  h o m b r e s  s e n ­
s a t o s  q u e  c o n s t i t u y e n  l a  L ig a  
A g r a r i a  y  d e  lo s  q u e  q u i e r e n  h a ­
c e r  d e  e l l a  u n  m e d r o  p o l í t i c o  
p a r a  c o m b a t i r  á  lo s  g o b ie r n o s  y  
n o  p a r a  s a l v a r  la  a g r i c u l t u r a .  
F a l t a b a  p o r  l o  v i s t o  u u a  v o z  a u ­
t o r i z a d a  y  a c a b a m o s  d e  o i r í a .  G o ­
m o  c o a s e c u e n c i»  u a t u r a l  e s  q u e  
e l  m e e lin g  d e  B a r b a s t r o  s e r á  u n  
a c t o  m á s  p o r  s u s  r e s u l t a d o s  p r á c ­
t i c o s ,  s u c e d e r á  lo  q u e  h a  s u c e d i ­
d o  c o n  lo s  a n t e r i o r e s .

H a y 'q u e  r e í r s e  d e  lo s  d is c u rs o s  
y  d e l  e n tu s ia s in o  a r t i f i c i a l  q u e  se  
c o n d e n s a  e n  e s ta s  r e u n i o n e s .  H e ­
c h o s ,  h e c h o s  y  h e c h o s ,  c o m o  d ic e  
e l  a u t o r  p a l e n t i n o  d e  l a  c a r t a  q u e  

S c o p ia  E l  L ib era l.  L o  d e m á s  es 
) g a s t a r  e l  t i e m p o  l a s t i m o s a m e n te  
; y  h a c e r  e l  p a p e l  d e l  b ú  c o n  q u e  
t  l a s  n o d r i z a s  a s u s t a n  á  lo s  n iñ o s .

L ) s  a g r i c u l t o r e s  c a s t e l l a n o s ,  
aragone. '^es , c a t a l a n e s ,  a n d a l u c e s  
y  d e  o t r a s  p r o v i n c i a s ,  s a b e n  m u y  
b ia u  q u e  n a d a  h a  c o n s e g u id o  l a  
L i g a  A g r a r i a  e u  los a ñ o s  q u e  t i e ­
n e  d e  e x i s t e n c i a .  L a »  d e c l a m a ­
c io n e s  á  n a d a  c o n d u c e n ,  y  y a  e x -  
p j . ' i d r e n io s  c o n  m a y o r  e x t e n c io n  
n n e s b r o  c r i t e r i o ,  lu e g o  q u e  vea-  
m i ?  lo  'p i c  r e s u l t a  d e l  m fieíÍH ^ d e  
B a r b a s t r o .

^Heclios? N o  lo  e s p e r e m o s .  N a ­
d a  m á s  q u e  m u c h o  r u i d o  y  p o ­
cas  n u eces ,  com o  d i j im o s  e u  n ú e s  
t r o  a r t í c u l o  a n t e r i o r .

La anarquía inglesa.

L o n d re s ,  l a  p r i m e r a  capl& ai d e  
E u r o p a ,  b a j o  e l  a s p e c t o  i n d u s ­
t r i a l ,  h a c e  d í a s  q u e  s e  e n c u e n t r a  ' 
e n  p o d e r  d e  los h u e l g u i s t a s .  j

L a  h u e l g a  c o lo s a l  q u e  a f l ig e  á  
a q u e l  p o p u lo s o  c e n t r o  c o m e r c i a l  
r e v i s t e  y a  u n  a g u d í s im o  c a r á c t e r  i 
d e  g r a v e d a d  y  a m e n a z a  d u r a r  
m u c h o  t i e m p o ,  g r a c i a s  á  l a  t e r -  [ 
q u e d a d  v e r d a d e r a m e n t e  i n g l e s a  } 
d e  p a t r o n o s  y  o b r e r o s ,  q u e  n o  se  j 
e n t i e n d e n  n i  q u i e r e u  e n t e n d e r s e .

L o s o b r e r o i ,  e n v a l e n t o n a d o s  co n  
los r e c u r s o s  a b u n d a n t e s  q u e  d e  
t o d a s  p a r t e s  d e l  m u n d o  le s  e n v í a n  
los s o c i a l i s t a s ,  su s  h e r m a n o s ,  a l ­
z a n  e l  g a l lo ,  c o m o  s u e l e  d e c i r s e ,  
y  e l  c o n f l ic to  a m e n a z a  l l e g a r  a l  
ú l t i m o  l í m i t e  p r o d u c i e n d o  u n  c a ­
t a c l i s m o  d e  m u y  f a t a l e s  c o n s e ­
c u e n c ia s  p a r a  e l  c o m e rc io  d e l  
m u n d o  e u b e ro .

E n t r e  tos m u c h o s  d e t a l l e s  q u e  
e u  la s  c o r r e s p o n d e n c ia s  y  p e r i ó ­
d ico» in g l e s e s  e n c o n t r a m o s  a c e r c a  
d e  l a  a n a r q u í a  c o m e r c ia l  q u e  e n  
e s to s  m o m e n to s  a f l ig e  á  l a  c a p i t a l  
d e  I n g l a t e r r a ,  p o d e m o s  c i t a r ,  
p o r  e je m p lo ,  d e  U  a r e n a ,  h a  su ­
f r i d o  y a  n n  a l z a  d e  3 5  p o r  100 ; 
q u e  e l  n e g o c io  e n  t r i g o s  e s t á  e n -  
t e r a m o n t e  p a r a d o ,  p u e s  e l  g r a n o  
e n c e r r a d o  e n  lo s  d o c k s  n o  e n c u e n ­
t r a  q u i e n  se  lo  l l e v e .  E n  u n  a r ­
t í c u l o  t a n  i m p o r t a n t e  y  n e c e s a r io  
co m o  e l  t h é ,  no  se  h a c e  l a  m e n o r  
t r a n s a c c i ó n ,  a p e a a r  d e  s e r  \& C ity  
e l  c e n t r o  p r i n c i p a l  d e  s u  c o m e r ­
c io .  K i  a z ú c a r  s e  p a g a  á  13 r e a l e s  
p o r  q u i n t a l  m á s  d e  lo  q u e  v a l í a  
h a c e  t r e s  s e m a n a s ,  y  e n  c u a n t o  
a l  a r r o z  y  o t r o s  a r t í c u l o s  d e  g r a n  
coD snrao , l o g r a r í a n  p r e c i o s  j a m á s  
v is to s  s i  h u b ie s e  q u i e n  s e  e n c a r ­
g a r a  d e  l l e v a r l o s  á  ios c o m p r a ­

d o re s .
H a y  t a n t a  u n ió n  e n t r e  lo s  h u e l ­

g u i s t a s ,  q u e ,  ó  se  h a n  d e  s a t i s f a ­
c e r  la s  p r e t e n s i o n e s  d e  to d o s  ó 
h a y  q u e  r e n u n c i a r  á  u n a  a v e n e n ­

c i a . '
M á s  d e  6 0  a g e n c i a s  d a  t r a n s ­

p o r t e s  y  c a m io n a j e s  h a n  p r o m e t i ­
d o  á  s u s  o p e r a r i o s  a c c e d e r  á  su s  
e x ig e n c ia s  y  e s to s  h a n  c o n t e s t a ­
d o  q u e  n o  s e  r e a n u d u r á n  s u s  t a ­
r e a s  h a s t a  q u e  lo s  d o  lo s  d o c k s  se  
h a l l e n  s a t is f e c h o s .

T o d o  e s to ,  c o m o  se  c o m p r e n d e ­
r á ,  e s  e f e c to  d e  u n  g r a n  e s fu e rz o  
d e  l a  I n t e r n a c i o n a l ,  q u e  s e g ú n  
v e m o s ,  c u e n t a  c o n  e l e m e n t o s  q u e  
l a  e l e v a n  a l  r a n g o  d e  u n a  g r a n  

p o te n c i a .
¿ H a s ta  c u á n d o  d u r a r á  e s t a  

p e r o a r b á c i ó n l  E n  c u a l q u i e r  o t r  ' 
p a í s  q u e  n o  fu e s e  I n g l a t e r r a ,  la  
r e s p u e s t a  s e r í a  f á c i l ;  p o r o  t r a t á n ­
d o s e  d e  l a  p o d e ro s a  A lb ió n ,  e s  im - 
p o s i b l e o o n t a s t a r  c a t e g ó r i c a m e n t e .

L a  c r i s i s  e s  p o r  a h o r a  l o c a l ,  
p e r o  co n  p e l i g r o  i u i n i n e u t e  d e  
c o n v e r t i r s e  p r o n t o  e n  u n is 'o r s a l .

E n  c a so s  d e  v e r d a d e r o  « p u r o  j 
s u c e d e ,  y  y a  l o  h a n  d ic h o  a lguno .»  i 
p e r ió d ic o s  d e  L o n d r e s ,  q i i e e l  j e f e  
d e  u u a  c a s a  d e  c o m e rc io  c o n  su s  
d e p e n d i e n t e s ,  de.sde e l  c a j e r o  a l  
ú l t i m o  e s c r i b i e n t e ,  c o n  su s  som  
b r e r o s  d e  c o p a ,  h o n g o s ,  s o b r e  
to d o s ,  l e v i t a s  y  c h a q u é s ,  c o n v e r ­
t i d o s  e n  f a q u i n e s  y  c a r r e te ro .»  
c a r g a b a n  p a q u e t e s  y  g r a n d e s  b u l ­
bos d e  m e r c a n c ía s  en  lo s  c a r r e t o ­
ne s ,  to d o  p a r a  c u m p l i r  lo s  s a g r a ­
d o s  c o m p ro m is o s  d e  l a  c a sa .

L a s  m á s  p e r j u d i c a d a s  s o n  la s  
c o m p a ñ ía s  d e  f e r r o c a r r i l e s ,  q u e  
h a n  v i s to  d i s m i i i n i r  y a  e n  u n a  
m i t a d  l a  c a n b id a r l  d e  m e r c a n c í a s  
q u e  d ' j  cosf tum br.s  t r a s p o r t a n  lo s  
t r e n e s .

P o r  lo  p r o n t o ,  y a  h a n  f i jad o  u n  
a v i s o  d e c l i n a n d o  b o d a  r e s p o n s a b i ­
l i d a d  p o r  lo s  r e t a r d o s  q u e  e n  lo s  
t r a s p o r t e s  o c a s io n a  l a  n u e l g a .

A u u  c u a n d o  n o  se h a  r e c ib id o  
l a  r o c t i f i ' a c i ó n  d o .  -..srior A lo n so  
M a r t í n e z  á  la s  d e c l a r a c io n e s  p o ­
l í t i c a s  q u e  l e  a t r i b u y ó  u n  c o r r e s ­
p o n s a l  y  q u e  t a n  d e p l o r a b l e  e f e c ­
to  h a n  c a u s a d o ,  se  a c e n t ú a  l a  
c r e e n c i a  d e  q u e  s o n  a p ó c r i f i c a s ,  
s i n o  e u  e l  c o n j u n t o ,  á  lo  m e n o s ,  
e u  e l  d e t a l l e .

D e  S a n  Seba.'* tián  l l e g a n  n o t i ­
c i a s  q u e  e q u i v a l e n  á  u n a  r e o t i f i -  
c a c iÓ Q . boda v e z  q u e  p e r s o n a s  q u e  
t i e n e n  m o t iv o s  p a r a  s a b e r  c ó m o  
p i e n s a  e l  p r e s i d e n t e  d e l  C ongi-eso  
a f i r m a n  q u e  j a m á s  m a n i f e s t ó  el 
s e ñ o r  A lo n s o  M a r t í n e z ,  d e  u n a  
m a n e r a  a b s o l u t a ,  s u  p a r e c e r  r e s ­
p e c to  a l  p a p e l  q u e  e s t á  r e s e r v a d o  
á  lo s  p a r t id o s  d e  o p o s ic ió n ,  s i e n ­
d o  d e  n o t a r  q u e  s o b r e  e s t e  p u n t o  
b a  g u a r d a d o  s i e m p r e  c i r c u n s p e c ­
c ió n  a b s o l u t a ,  s i n  a v e n t u r a r  j u i ­
c ios  d e  n i n g ú n  g e n e r o .

C o n t r a  l o  q u e  se  s u p o n e  q u e  h a  
d e c l a r a d o  e n  P a r í s  e l  s e ñ o r  A lo n ­
so  M a r t í n e z ,  r e s p e c to  d e  la  n e c e ­
s id a d  d e  u n a  p r ó x i m a  c r i s i s ,  so  
a r g u y e  q u e e u  S a n  S e b a s t i á n  a f i r ­
m ó  r e p e t i l a s  v e c e s  q u e  n o  e x i s t e  
m o t iv o  p a r a  m o d i f i c a c io n e s  in -n e  
d i a t a a  d e l  G a b i n e t e ,  a s í  com o  
q n e  t a m p o c o  c r e í a  ^ u s t ib u ib le  a l  
s e ñ o r  S u g a s t a  e n  l a  j e f u t u r a  d e l  
p a r t i d o  l i b e r a l  o i  e n  l a  p r e s i d e n ­
c i a  d e l  C o n se jo  d e  m in i s t r o s .

N o  se  e x p l i c a ,  p o r  c o n s i g u i e n ­
te ,  u n  c a m b io  d e  a c t i t u d  t a n  r a ­
d i c a l  e n  t a n  p o co  t i e m p o ,  n o  e x i s ­
t i e n d o  r a z ó n  n i  c a u s a  a l g u n a  q u e  
i a  ju s t i f i q u e .

L a  z a m b r a  d e  lo? r e p u b l i c a n o s  
c o n t i n ú a  c r e c i e n d o ,  a h o n d á n d o s e  
m á s  y  m á s  l»s d i f e r e n c i a s  e n t r e  
lo s  f e d e r a l e s  d e  P í  y  lo s  d e  S a n t a  
M a r t i ' .

U n  p a r t i d a r i o  a c é r r i m o  d e l  
p r i r a s r o  d s  e s to s  a p ó s t o l e s  d a  l a  
r e p ú b l i c a ,  a r r e m e t e  c o n t r a  e l  o t r o  

I g r u p o  y d ic e  e n t r e  o t r a s  c o sa s  
í m e n o s  s a b r o s a s  lo  s i g u i e n t e :
! " P í  j a m á s  f in g ió  d e s e a r  l a  c o a -  
; l i c ió n .  S i e m p r e  l a  d e s e ó  a i t ic e r a  y  
' f r a n c a .  L o  q u e  j a m á s  d e s e ó  d o n  
' F n i n c i s c i  f u e r o n  a s ' i n a d a s  y  s u -  
' p ie .soos l e v a n t a m i e n t o s  q u e  d i e ­

r a n  p'>r ra - iu l ta d o  u u  n e g o c io  d e  
( B o ls a  e n  e l  e x t r a n j e r o  ó  u n a  g l o -  
• r i a  s i n  e x p o n e r s e ,  a l l e n d e  e l  P i ­

r i n e o ;  g lo r i a s  q u e  c u b r e n  d e  l u t o  
á  f a m i l i a s  d e  in f e l i c e s  i n c a u t o s ,

c o m o  los d e  S a n t a  G o lo m a  d e  F a r -  
n é á  y  o t r o s . . .  y  o t r o s  m u c h o s , . .

P e ro  a q u í  p o l e m o i  a p r o p i a r  lo  
d e l  m e n s a je r o  d e  u u  c é l e b r e  m o ­
n a r c a ,  a q u e l  m i n s a j e r o  á  q u i e n  
d i e r o n  u n a  b o f e t a d a  e u  e l  r o s t r o  
y  su  s e ñ o r  c o n t e s tó :  u A h i  p u e d e n  
d á r m e l a s  t o d a s , "  ó  m e j o r  d ic h o ,  
de.sde P a r í s  v e o  to d a s  la s  f u n c i o ­
n e s ,  l i b r e  d e  c a c h o .n

R i ñ e n  la s  c o m a d r e s  y  se  d ic e n  
l a s  v e r d a d e s .

S ig a  l a  d a n z a ,  é  i r á n  s a l i e n d o  á  
l u z  h a z a ñ a . s y  p a t r i o t i s m o s ,  do  l a  
m a r c a  d e  lo s  r e s i-ñ a d o s ,  y  a p r e n ­
d a  e l  [laís á  c r e e r  e n  lo s  p u r i t a ­
n is m o s  d e  s u s  p r e t e n d i d o s  s a l v a ­

d o re s ,

E u  e l  t u r n o  d e  la s  m a u i f e s b a -  
o io n e s  Vr,-rauiegas q u e  v i e n e n  h a ­
c ie n d o  n u e s t r o s  p r i m e r o s  p o l i t i -  
t i c o s  es á  c o m p r e n d id o  h o y  e l  s e -  
i io r  C a s t e l a r .

E l  g r a n  o r a d o r  h a  e s c o g id o  á  
D i n i a  p a r a  b r i l j u n a d e  s u s  d e c l a ­
r a c io n e s .

N o  h a  h e c h o  p ú b l i m s  s u s  p r e -  
« e n t i i n i e a t o s ,  p e r o  h a  m a n i f e s t a ­
d o  s u s  de.seos, y  so n ;  q u e  c e s e n  la s  
l u c h a s  p e r s o n a le s  e u  e l  P a r l a m e n ­
t o ;  q u e  se v o te  u n  p r e s u p u e s t o  
c o a  e c o n o m ía s ,  y  u n  s u f r a g io  s in  
r e s t r i c c io n e s ;  q u e  p e r s e v e r e n  los 
c o n s e r v a d o r e s  e n  l a s  ú l t i m a s  d e ­
c l a r a c io n e s  d e l  s e ñ o r  C á n o v a s ;  
q u e  no  h a y a  p e r t u r b a c i o n e s ,  q u e  
s e  c o n v i e r t a  e l  o j á r c i t o  e u  u n a  
g r a n  r e s e r v a ,  d e j a n d o  so lo  e n  p ié  
d e  s e r v ic io  la s  g n a r n i c i o u e s  i n d i s ­
p e n s a b l e s  y  lo s  c u e r p o s  f a u u t a -  

t i v o s .
Q u e  ab .vn donm i lo s  r e p u b l i c a ­

n o s  su s  p r o c e d im ie n to s  r e v o l u c i o ­
n a r io s ;  q u e  s s  r e c o n c i l i e n  lo s  l i ­
b e r a l e s ;  q n e  h a y a  p a z  e n  E u r o p a ;  
q u e  los e s p a ñ o l e s  e j e r z a n  s u s  d e -  
r«ch'>s, y  q u e  la  n a c ió n  se  g o b ie r ­
n e  á  ai m i s m a  e n  su  p l e n a  y  c o m ­
p l e t a  s o b e r a n ía .

E l  s e ñ  .r  C a s t e l a r  d e b í a  h a b e r  
p e d id o  bnm bi 'éa  q u e  n o  l l u e v a n  
s o b r e  lo s  in f e l i c e s  c o n t r i b u y e n t e s  
p l a g a s  d e  m .- a u d a d o re s  y  q u e  b r o ­
t e  d e b a jo  d e  c  id a  p i e d r a  u n  c e n ­
t é n  d e  o ro .

D e  p e J i r ,  p e d i r  a lg o .

T E A T R O S

J a b d in k s ,  —Lo» variados y sorpren­
dente» juegos Je  alca prestidigitaeiÓQ y 
experimentos químioo» ejecutados por oí 
señor conde Ernesto Patricio en el teatro 
del Ja rd ín  del Buen Rutiro la  nooho del 
martes último, llevaron á  aquellos deli- 
doBo» y amenos sitios todo lo más selec­
to  y escojido do la aooiedad madrileña.

É l célebre ilusionista dará hoy viernes 
su tercera y ú ltim a reprcseutación eu 
los mencionado» Jardines psc tener que 
ausentarse de esta corte y cumplir los 
compromisos contraídos en otras c a ­
pitales.

E s  de esperar que el público no dejará 
de asistir oooio en noches anteriores á 
(.an recreativo espectáculo.

M a r a v i l l a s .— L a  n u e v a  empresa de 
este teatro ha tuodifioado y aumentado 
BU compañía, contratando á  la  señorita 
Alcalde y Martínez, y los señores Gallo, 
Hernández, Serrano y Cobos.

La función inaugural se verificará hoy 
definitivamente,

P r in c ip e  A lfo n s o .  — H oy viernes 
tendrá lugar en este teatro la primera 
reprsaeuiación de Los trasnochadores, y 
el sábado el estreno del sainete A  casar­
se toc.in. 6 la gran misa á toda o r ­
questa.

Ayuntamiento de Madrid



lí n c r; eSetiem bro  de ib í-9. 

CENTROS OFICIALES.

La G . t ’cía de hoy oontiene las ei- 
guioiiK.' dispcaiciúues:

Hartenda.— Ley concediendo un su -  
Iiieuicnto de crédito para pagar i  la com- 
pafiía de los ferrocarriles de Astarias, 
Galicia y  León

— Reai orden dando las gracias al cón­
sul de EapaBa en Hambnrgo por el noble 
interés luanifcstado en las gestiones 
pract'cadas para que un periódico ale ­
mán rectificara ciertos conceptos desfa ­
vorables á Espa&a.

M arina.— Real decreto concediendo 
el pase í  la situacióu de restrvu al capi­
tán  de navio de primera clase don Pablo 
Lugo.

Cobei'tiacidH.— Real orden desesti­
mando el recurso de alzuda interpuesto 
por el A juniainiento de Oviedo contra 
el acuerdo de la Diputación provincia! 
referente á la nueva división de colegios 
para las elecciones municipales.

• 'O T K 'IA S  Q LN J.RAL! }-

LOB P2KJltDICAD08 POR KL INÜKNDIO.

H e cquí el acta levantada en el circu­
lo de la Unión Mercantil por ¡os perju ­
dicados en el incendio de la estación del 
Norte;

«láii la v i ,a  de Madrid á  5 de Sep ­
tiembre de 1«89, los que suscribon, vo- 
cioos y dcl comercio do la misma, d e s ­
pués de celebrar diferentes reuniones 
con motivo del iccendic ocurrido el 1,® 
dol corriente en los muelles de ia esta - 
cíón dcl ferrocarril del N  rce, i  couae- 
cocDoia del cual todos han sufrido p e r ­
juicios, y de considerar con atención y 
detenimiento los varios aspectos que d i­
cho desgraciado suceso ofrece para ol 
comercio de esta corte en sus iu1i.cúucb 
con la etrpiesa del meooiunado fertooa 
rril, penetrados de la necesidad de cuta 
b lar sin demora las reclamaciones jud i­
ciales correspondientes á las aoc¡i>oes asi 
civiles como criminales, que de sus de­
rechos nazcan contra la repetida Oompa- 
fiia, y  atemos á ia utilidad que el in te ­
rés común que persiguen h a  de cejionar 
de n ru  gesdóo colectiva, han couronido 
en extender y aceptar e] presente com- 
I'iomiso, con arreglo a  las condiciouos 
siguientes:

I.* Todos ios que suscribeu se oíos 
tra rán  parte  en la causa que aotualmen 
te  se sigue por ol juzgado del distrito del 
Centro con motivo del incendio antes ci 
tadü, así como en cualesquiera otras so 
tuaciooes judiciales que á diferente ins- 
t i ju i a  se causen ó en las que sea con 
vei.icüte incoar á su nombre á juicio del 
letrado que dirija so defensa,

R ara ello se otorgara por todos 
lo3 filmantes i<;der suficiente á favor de 
los procuradores don Joaquín Díaz Pérez, 
don Rediü F aura  y don Luís Moutiol y 
Bonaehe, para que lleven su representa­
ción en los aludidos asuntos.

3.* Los gastos de todas ciases que 
con oste motivo se ocasionen, así en la 
causa oriminkl eu que huu de mostrarse 
p ane , como en tus d im ás pleitOi ó cau ­
sas en que longau quo intervenir ¿ oon 
secuencia de lo ouuveuido en este com 
promiao, se eatisfaráo por todos Itw fir­
mantes á  prorrata, ó Sea propoteional- 
mente al imjiorte de los perjuioios que 
cada uno tenga quo reclamar á  la eum- 
pafiía del ferrocarril del N orte , deriva­
dos del incondio antes citado.

4.* A fin de podor atender desde 
luego á dichos gastos, cada uno de ios 
firmantes en el acto do firmar el poder do 
que se tra ta  en la condición 2.» entrega 
rá  el 6 por lOO del importo do los per- 
juioioB que tenga que reclamar, reaau 
micudose lo que so recuu-ltt ¡K»r esto 
ooLoepio eu feudo eomúu.

5 °  Pura dfterm iuar este 5 por IPO, 
cada uno de ios fimiantoe pieseiitará en 
el aoto de firmar el poder una nota de 
olarsüva del imiiortc de los perjuicios 
que oon el incendio ha sufrido y que han 
de icclamareu á  su iiumbie en las actúa - 
¿iones judiciales en que sean parto.

Y estando conformes con tas anterie 
tes oondioioDcs, las aceptan, compromo- 
tiéodose áobíervariua oscrupuloaamen- 
te, eu prueba de lo cual firman á  conti- 
nnaoióu.a

Siguen las filmas de los aefiores Pa- 
re í  y compañía, Girud y Pontaned, Pas­
cual y  Viltota, Romero, < ainiuo y Com­
pañía, Jorge  Ü onzibz Santelices, Libo- 
río C. Porset, Rodríguez hermanos, in ­
dividuos de la oamisióu, y las de cuaren­
ta  y  nueve coiuiTuiantes más. 1

Para cim ple lar el número de los 116 
que componen !a lista de los perjudiea- 
Qos, dicho documeiico pam aneoerá en la  ' 
seorciarí.. del Círculo' á la disposioióu  ̂
do to los aquellos que quieran firmarlo. '

Cuando ya nadie se acordaba ai no 
para lamentarlo de vez en cuando, del 
crimen cometido en el Canal, dondo dos 
infelioes niños fueron vioiÍDias de un fe 
roz asesino baoe ya algunos años, da 
nuevo h a  vuelto este  asunto á  ooupar í  
las autoridades

En el gobierno oivil da Madrid había 
ciertos antecedentes de determinados in­
dividuos que por sospechosos fueron un 
tiempo vigüadosi pero como el juez que 
entendía en la causa carecía de datos 
eieiLos para detenerlos, no lo hizo ante 
el temor sin duda de cometer un error.

Eu el correo Jo Cuba que anteayer 
llegó á Madrid recibió el gobernador ci 
vil señor Aguilera uoa extensa carta del 
de la Habaua, señor RoJriguez Balista, 
en la cua. le mauifi-.-sta lo siguiente: 

Ilaoe uu mes irooo más ó menos un 
soldado de un regimiento que se baila 
de guarnición co Santisgo de Cuba, lla­
mado Fructuoso N  , presentó aate las 
autoridades civiles denuncia contra su 
compañero de regimiento Tomás Baüasa 
Cumbarlimd, á quien aou.só de ser el 
verdadero autor del asesinato de los n i­
ños del canal

Detenidos ambos militares, se supo 
que Touááa Badasa se llamaba real­
mente Jorge  de Sau Llaudió y qua era 
natural de Cartagena (Murcia) y de pa 
dres ilcscónocidos.

El gobernador de la Habaua dispuso 
que los dos soldados fuesen puestos á 
disposición del general Salamanca, y  éste 
ordenó la foruacióo de un proceso para 
averiguar la verdad de los hechos.

F ru o tu O 'O  N. insisto en a c u s a r  á To­
más ó Jo rge , y  éste niega te rn im a u te -  
m o n te  lo q u e  su co m p a ñ e ro  afirm a.

Cuando cermiue la sumaria serán 
embarcados para España, pues no es 
cierto que lo estén y a , y  el juez que t n  - 

tendió OEi ia  causa volverá a abrirla para 
proseguir la instrucción.

Tal os el t ix to  de la carta  recibida 
por el señor Aguilera.

Según nuestros informes, el acusado 
como autor del crimen era por aquel en­
tonces un luuchacho quo carocia de oou - 
pación determinada y hasta de domici­
lio, pues uuas veces iba por la.s noch.is á 
dormir al Refugio ó á otros asilos neo- 
lurnus, y  otras pasábalas en casas sospe­
chosas, donde se reunía can personas de 
malos antecedcDte.4.

Veremos lo que da de sí este descu­
brimiento, pues, en realidad, aún estamos 
en el prólogo, y un prólogo demasiado 
confuso.

El agresor fuá preso, y el herido con­
ducido á su oasa en estado bastante 
grave.

La Compañía Arrendataria de Tabacos 
gestiona la celebración de nuevos contra­
tos para el suministro de cajones de pino, 
destinados al envase de las labores quo 
producen las fábricas.

En la Dirección de la misma se facili - 
tarán datos y noticias á los que deseen 
hacer proposioionea.

Por consecuencia do lus reeieulas en -  
venenamioatos producidos en las tropas 
frauoasas por el uso de oooservas da 
mala calidad, la Dirección de Sanidad 
del ejército ruso ha establecido en cada 
cuerpo del ejército laboratorios am b u ­
lantes de quíaiiua y de bacteriología.

Estos labcraterioa estarán encargados 
de analizar todas las sustanoias alimen 
ticias que se empleen para la alimenta­
ción de las tropas.

El couccjal encargado del teatro Es 
paü’jl dirigió ayer uoa eomunicación al 
presidcute del Ayuntamiento, pintando 
el estado ruinoso en quo se halla aquel 
üdifiuio.

Escriben de Gnadix, que coincidiendo 
oon ¡a construcción del ferrocarril de 
Linares á  Almería, se í o s t a l a r á D  allí dos 
magníficas fabricas de azúcar de remola­
cha, cuya raíz tiene en aquel término 
uua gran riqueza sacarina.

Se h a  encontrado, según parece, el 
medio de volver i  la vida ciertos pesca­
dos, ya axfixiados por larga permanencia 
fuera del agua, entre ellos Us caipas 
espeoia'mentc.

Unas gotas de aguardioRte iiitroduoi- 
da^ en la boua de esto.s pescados basca 
para quo vuelvan á la  vida en todo su 
vigor.

Las truchas, tan estimadas por los 
buenos paladares, obedecen á  esta mis 
ma acción.

Desgratíadsmc-nte lus sslmoces no 
responden á este método, por el eilal se 
pueden transport.ir ¿g iandea distancias 
algunas clases de pescado de manera que 
llegueu, vivos á tu  dc-»lino introduciéndo­
los eu la boca un pedazo do pau ó e s ­
ponja impregnada en aguardiente.

Noche» pasadas ocurrió en Ferrol, on 
ia calle Alegre, un sangriento suceso.

Dos hermanos llamados Raoiéu y Bo 
nito Mourento y (lastro, jóvenes ambos 
y habitante» en dicha callo, que desda 
hace algunos dias parece tenían sígueos 
resenliraieotos, despiié-i de beber juntos 
en una taberna do Gañido, trabaron n ue ­
va discusión sobro sus anteriores díseu 
sioDus, ileváudose ésta á tai grado do 
calor, que pocos momentos después, 
cuando el sogundo, ya apaciguada la 
ouestión. se retiraba á  su dutoiciiio, fué 
agredido por el priuicro. quien, oon una 
navaja de afeitar que llevaba, lo- infirió 
hasta ocho heridas en la cara y  euelio, 
alguna do ¡as cuales tenía más de 15 
centípielros do longitud.

A  loa gritos del herido y de su esposa, 
que le acompañaba, acudieron varios ve­
cinos do la citada caile, quo á cesta de 
grandes esfuerz-)s pudieron separar á los 
dos hernianoB.

H a sido capturado por la Guardia oivil 
en Goll da N.irgó, previoeia de Lérida, el 
criminal Antonio Traveset (a) Maga, uno 
de lus presuntos autores de los robos oo 
metidos Lace puoos días en las easas de 
campo denominadas Bonñ'.l y i^andreta, 
Tarragoua, llevándose de la primera 
4.385 pesetas y de la segunda 1.5Ü0.

E n  el acto de U captura se lo ocuparon 
cerca de 200 pesetas en billetes de B an ­
co de España y mouedas J e  plata, un re 
loj y una pistola de dos cañones, sistema 
Lefaucbeux, cuyos objetos, en unión do 
criminal fueron [luesioa á dispoaicióu del 
la  autoridad oompetente.

Eu el mioístcrio de Agricultura de 
Francia se estudia Bctualmeuto ol pro 
yeoro de oreacióo de uua escuela tiaoio 
nal de viticultura.

E n  las escuelas agtioolas hay una c á ­
tedra destinada á  las ouestiouea vitísolaa. 
La do Moutpellier ha dado mayor des­
arrollo á  estos estadios, paro su sitúa 
ción no está eu rclaolón oon la importan 
cía que tiene en aquel país ol cultivo de 
la  viña y la producoión del vino

Iu.->iste E l Movimiento iiaidlico eu 
apadrioav 1a idea de la separación de la 
Iglesia y  el Estado; y  ooutestaudo á otro 
periódico quo co’nbato aquella preton • 
siÓD se i-zpresa eu estos lérminos: 

cNo pedimos, pues, ninguna cosa nue ­
va ai iudiear uueRtro deseo de que la 
Iglesia viva de !o suyo. A l oontrario: pe­
dimos su antiguaiodependeucia on la for­
ma y condiciones que las cirounstaooias 
actuales reelamsu.

—jO evolv 't ía  s-ia bieneB? —se nos 
preguntará. - No— contestamos nosotro.s. 
— Eso ea imposible, y  ninguna persona 
fiensítu quk-re imposibles. Pero no lo es 
darle en valorea del Estado el capital quo 
corresponda, por ejemplo, á  lo quo reci­
be en asignaciones anuales, haciendo un 
arreglo uquitativo quo desligase al E sta ­
do de ou cotappomiso y librase á  la Ig le ­
sia de »u servidumbre, reconociéndole 
luego el perfecto derecho de adquirir, y 
obligándonos los católioos, por nuestra 
parte, á  aumentar con unestras limosnas, 
periódicas y  m“todizadas, los rooJimion- 
tos del clero y dol culto.»

nada pudo espigarse por los centros don 
de se reúnen los que de pulítioa se ocu­
pan.

Los asuntes viejos fueron los temas 
de oouversación, y entro ellos to lav ia  el 
de la supuesta roauLfestauLóa de loa jefes 
y oficiales de la  guarnioión do Cartagena 
al general Oa.ssola.

Algui‘-n ha dicho qua o ju  este motivo 
el Gobierno peasaba rolcv-ir aquella 
guaruicióu. Nada más inexaoto é infun 
dado.

l'odomos asegurar lerminaotemente 
que ol ministro de la G uerra no h a  pen ­
sado ui por un momento siquiera on se - 
mi-jante relevo, por la aonoilla rszón de 
que localizadas las fuerzas no deben mo 
verso, y  mucho menos por Lochos que 
ni tienen la importancia que so supone, 
ni aunque ia tuvieran, eignifioarían otra 
oo:-a sino que en ol ejército se va aumen­
tando, oon aplauso de todos, la unión y 
oompafieri.smo entre todas las clases y 
gerarqulftS, resaltado por el que viene 
trabajando con aplauso de la opinión el 
general Chinchilla desde quo se hizo 
cargo de la cartera de Guerra.

Natural es que ios jefes y oficiales 
que so euoucutrau eu una población dea 
pidan á sus generales cuando éstos se 
marchan, pues oon olio prueban el res- 
pcfo que les merece los que en todos 
tiempos y lugares les han de dirigir por 
la senda del deber y del honor

Nada hemos de decir sobre si los jefes 
y efiuia es que bajaron á la estación fue­
ron ó no eu tra je  do gala, pues to io  el 
mucdo sabe que la uficislidad no puedo 
vostftr eo los actos pariicu'aros más u n i ­
forme que el maroalo por el gobernador 
militar de la  plaza, con arreglo á  la 0.'- 
dcnanz t.

dándoles la eficacia en el cumplimiento 
del decreto sobre doslinda de lánuíoos 
roaoioipales, que ayer publicó la Ga~ 
uta .

Según dice un colega de la uoche, se 
atribuye si señor Salmeróu la opinión 
de qua la  política expansiva, liberal y 
tolerante del insigne jefe dol partido fu- 
sionista, señor SagasU, h a  hecho más 
para debí itar las fuerzas republicanas, 
que sus propias divisiones interiores: d i-  
viones que auto uua política guborua- 
mental, restrioliva ó intrausigente uesa- 
ríau muy pronto.

A yer conforcnciaron ol gobernador de 
la prüviuuia, el alcal'le de Madrid y los 
señores Santana y Montarcc acerca de 
las medidas que pudieran adoptarse para 
evitar en lo posible que loa mendigos oir- 
culeo por las oalles de esta oapitaL.

Se convino en que era necesario co­
nocer ol ojsto de ia estaucia diaria do 
cadu meudigo en los Asilos del Pardo, 
en lus de la noche y en los demás que 
no pueden admitirlos, según los o.-itacu- 
tos porque se rigen, pero eu los que es 
hacedero habilitar ¡ocales para el oaso.

So dió cuenta del ofrocimiento de 
ochenta camas hecho per el director del 
Asilo do las Mercedes, y  ul señur Santa 
na manifestó que podía admitir un n ú ­
mero igual de pobres cu los A-ilos do 1* 
Nooho.

Se acordó, por último, celebrar hoy 
otra reunión cu ia ou-tl q iedacá redacta­
do el presupuesto.

Estando en Nerja (Málaga) seotada á 
la puerta de -u £asa rjondaudo patatas 
para el aimuerz-o de su fumilia, una j o ­
ven llamada Dolores Castro Navas, se 
presentó su marido, y  sobro si tardaba ó 
no cu preparar ol almuerzo, so suscitó 
entro umbns uua ligera ouestión, que 
terminó saoaudo el marido un cuchillo, 
000  ol cual infirió á su espesa oineo he - 
ridas, una on el cuello que le oortó la 
oaróti'ta y le produjo tu muerte casi en 
el aoto. I

L a  desdichada juvcu era. uoa esposa 
honrada y virluora, muy estimada de 
todos sus conveoinos y conocidos por eu 
moralidad y buenas costumbres.

L a  infeliz deja dos hijos, uua niña de 
oinoo años y un niño de tres.

E l asesino, iumediaumunto de come­
tido el erirncu, --e dió á  la fuga y oo ha 
sido habido-

A yer celebraron una conferencia los 
señores miuistro» de Hacienda y F o ­
mento para ponerse de acuerdo respecto 
de la venta de unos montas del Estado.

Esto es todo lo irupnrtanto que hubo 
ayer en materia de coriforencias.

L a  CQiigracióo do alciutncs al Im p e ­
rio del Biasi! adquiere do dia en día ma­
yores proporciones.

En lo quo va de año iiau salido pur» 
dioho Imperio 57.285 habitantes do Ale­
mania.

NDTlOl.-A.S P O L IT IC A Í^

O tro día perdido para ia iüformaoíón 
política faé el de ayer, al igual quo iodos 
los inmediatos anteriores.

N i una uolicia, ni un rumor, ni siquie­
ra uua fantasía, nada, absolutamente

Por ol ministerio de I» Guerra se han 
dictado las siguientes dispo.-iíoíoai!» para 
que so pueda hacer la reclamación de los 
devengos.

«Frimera Lo» indivi-iuos que per- 
tcnecieudo a las reservas se bailen de»- 
emp:fiando destinos oiviiea del Estado, 
justificarán en revista mensual ante el 
co uisariu d-: G uerra dol pumo eu que 
airvau, ó ante el alcalde rospsolivo, á  fal­
ta  do aquél.

Segunda. El ju itif i ian te  de dicha 
revista, oon un certificado espedido por 
el je fa do la dependencit deudo sirva el 
interesado, en el que so aorc-ürs el suel 
do que disfrute, será re>aitido al jefe del 
detall del cuerpo á quo portcnczoa, para 
que piaoiiqiio le  reoUtuaoióo ci-rrespon- 
Uiente

Y tercera. Como justificante do esta 
i'uolamuoión deberá acoiupaüarso por 
una sola vez, copia del diploma do con - 
cesión de ia cruz, con el requisito de ha 
bcr sido tomada rszón del mismo por la 
luiondeiieia militar respeciiva, austiiu- 
yCiidose oo el caso do que no hubiere 
sido tXjHidiJi), con ia del oertifíoado que 
detenniua la real orden de 4 de Noviom- 
bro de i87ú  y la de 19 do .Mayo do 
1879, .sin oaya requiniio no deberá set 
abonada peu^ióo alguua »

Hace dos días circuló el rumor de que 
ol gam-i.-l Martínez Campo» habla e-t- 
oiito uua calta  al mi-i»trú do Fomento 
indicándole la  convsuioaoia de que el 
Gobierno adoptara algunas de las solu- 
oioDCS eoanómicas defendidas por el s e ­
ñor Gamazo. •

Se decía que además el genera! Mar­
tin-z  Caiupus significaba al conde de 
Xíquona .su disgusto porque en 1» cu es ­
tión del Ayuntamiento do M adril  no 
procedió ol Gobieruo con verdadero rigor 
suspondiciidü á todo» los concejales.

Persona» que nos mercceu entero cré­
dito y  quo tienen m u r iv ^ p .i ra  saber lo 
que hay socrca d ^ o W ^ l^ n to ,  nos dicen 
que el rumor carece de faudamcnto, 
pues ec ninguna délas  cartas q io  ú l t i -  
mamcutu ha recibido el conde do Xique- 
nad e lg o n e ia l  Marlímz 'ampos, se ha • 
b i a n a i a q u o s c  relaciono con la p o l í ­
tica.

La» mismas perdonas nos informan de 
que e-i idexaoto que oi aeüor conde do 
X iq a e n a ,  como ha dicho un poriólico, 
DO tcuga uua amistad estrecha oon el 
geucrsl Martínez Campos.

D iide  hace mucho tiempo es público 
quo lus señores o u d o  -lo X -quent y ga- 
ueial M irtíuez Ciiniioa e.suu unidos jwr 
lazo.» de estrecha y cariñosa amistad.

No hay en el actual gabinete uu m i- 
uistro más amigo dai gaaoral Martines 
Campos que el de Fc¡a<-nto.

La amistad qua media entre  ambo» 
pcrHooaje.s u-i se h  i eu tibí ido, y el conde 
de Xíquena, uof. consta, la estima, si ca­
be, hoy mas que autos, y  siempre ha te ­
nido y tiene gran cariño y rasp ¡to al ge­
neral Martínez Campos.

El minislro de Hacienda h a  pasado 
una ciroulat á los guberuadoces recoman-

l’arcco que lo será a-imiiida la dimi­
sión al inspector de cabaiiería. señor Ga- 
mir, á quien reemplazará pcobibla.TiButa 
el general üa lA n (dou .Autonio).

Tiene vardaJora ia 'p jr lau jia  el te le ­
gram a que desda San Sebastián remite 
á El Im p ircio l m i  i 'ustrado oorre»pon - 
R.al señor Suldevilla y que copiamos á 
cotiiiQuaelón.

I l é  squi ilicho telegrama:
■'Ki'í !khaitián  5 (8 '10 oooho) —i’e r -  

soQ» muy bicu informada du todos los 
asuntos p i’í ' io 's  y  que tí-'na Tnu ih ts  re ­
laciones entre les polaiieg-)», ino h t  b 
oho las aigiiieat'’8 prcfecivs respecto á la 
p rói-m a crisis y sus consecuencia-:

-— Es segura, y puede decirse que oisi 
está convenida la erUis para fin dcl pró» 
zimo f ) j tub re . Sa'dran dcl minist;rio 
loj sañores Canalejas, Ghinchiibt, y  aia- 
Sü c) marqués de ia V eg i J ;  Arinijo; 
esto es, tie reccustituirá u gabin.'ta bajo 
U  basa da los señores áag is ta ,  B coorriy  
R iJr ígucz  ir ía s ,  procaranio d a r  reprc 
aeiitaoión dentro iel G ib ’or.io á b s  v a ­
rios grupos é iatsijse.s del p a i t id o i i-  
ber.il.

— El señor Mific.-ro R í is leaemoeña- 
tá  la earU'i'a de Gracia y Justicia; la de 
Guerra, C-i^sj'a; ia do Fj;uentu, el señor 
Gduiaz), .¡ua Du irá al mioiiterio de H a- 
úieu ia por ios cimpromisu» qu i h a  con- 
traíi.) oon ia Liga Agraria.

— Uua vez reoousiituído e! miuistcrio 
se bsr.i uoa amplia o)mbio»oión d epu es ­
to- diploinátíoji y  se nombrarán bos ae- 
n id i i 'n  vita’iaios, p ir a  teucr -le esU 
sucito puiMos qua uf.-coer á loa persona­
jes salientes.

V¡ soñ-K Martes .so le ofrojsrá i> em­
bajada de l’avís

- E l  parado liberal ocntinuará en el 
p  id -r h asta  quo termine la vida legi! de 
lü.s Gortjs, su jii tuyé ilo lo  dsep-uéi b s  
conservadores.

— Bite programa político está a o r i a -  
do desde la comentada visita del .señar 
Cánovas á la Reina

— S. M. consultó entonces a! jefe de 
los conservadores la oonventencia da f-ar- 
niar on Gobierno intormedio.

— El señor C iu  ivas se opuso rcauel- 
lamento, dicieo lo que el Gobierno inter­
medio teuía por nace»'l-i 1 qua vivir da 
la savia de loi partidos cuuservador y 
fusioiiisla, dobilitaei.i), como e.» o n s i-  
guiente á los dos, oaaudo lo que coovio- 
ne es que el partí Ju liberal saiga lo más 
eomp.koto posible y el conservador llegue 
al jooder íntegro y fuerte.

— Do este m rd o — lijo á  la Reina el 
señor Cánovas - l a  mounrquía tendrá dos 
firmes sostenes.

—Para  este pian— añadía e! señor 
Cánovas— es prooiso qne el parli.io libe­
ral no g.obiorne más tiempo quo el que 
dure la vida legal de la» Curte», pues de 
otro modo yo no podría contoner las le­
gítimas impaciencias de mis corroligio- 
narics, y voriame obligado á líoonoiar el 
partido o laservador ro 'jrán l. 'm e ú la 
vida privada.

Ayuntamiento de Madrid



— P*rece ser que sobrfe eaCe ponto Jel 
gabinete interaieüio están ooofurmes loa 
señores CíDovas y  Ssgasta, y que óato 
soonsej&rá i  !a Reina que llamo á las 
oeusei'Vadorea, rechazando cualquier idea 
de oiinisteiio intermedio.

Kü lo que Jificreo los señorea Cáno­
vas y Sagasta es eu la duración de la 
vida legal de las Cortea, pues el actual 
ptchideutc oree que pueden durar hasta 
1891, fundado eo que la Constituoióa 
dice que durarán olueo años, y el señor 
Cánovas opina que dcbco durar cinco le- 
gUlaturus, y  en su oonseouoacia espera 
el poder para el verano de 1891).—  
Soldevilia.

•-FIMAS ntPRHlSJONKS

Nada sobresaliente ofreoa hoy el día 
político

Los comentarios versan sobre la  p ró ­
xima campaña parlamentaria y  actitud 
respectiva que adoptarán los más impor- 
U ntes  personaja.s.

Por cartas recibidas hoy de Bar- 
hasiro se sabe que reina en toda aquella 
comarca gran animación con motivo del 
meetingá^ La luga . \g ra ru  qu eseoe le -  
brará el d ía  8 dcl coriieutu esperáudose 
por sus iniciadores qua revestirá más im­
portancia que todos loa que hasta ahora 
se han celebrado.

Parece que en el primer C onse­
jo  de ministros que se celebre, se tom a­
rá n  acuerdos sóbrela provisión del arzo 
bispado do Sevila y obispa-los de Lérida 
y Mmidofledo.

Se dice que el oaudidato dcl Gobierno 
para el arzobispa-lo de Sevilla es oí señor 
Obispo de Calahorra.

, * ,  Toma cuerpo e l  rumor relativo 
á  que cuando se reanudan las sesiones el 
general M aníu iz  Campos hará un dis - 
curso da ru-la oposición, ooloeindosa en 
igual actiiud que hoy obseiva el señor 
duque de Tetúun.

Se asegura que el señor Sagasta 
no vendrá á Madrid hasta el regreso de 
la  oorce, que será á Cues do este mes.

111 señor ministro de Hacienda 
h a  1 asado una circular á  los gobernado - 
res recomendándoles la eficacia en ti  
cumplimienio del deercto sobre deslinde 
de términos municipales.

Del Exterior.

A  última hora rocii>imos del extranje­
ro las siguientes noticias:

Varis 6 .— El principo Víctor, im itan ­
do al conde de París, publicará un m a ­
nifiesto á los electores.

Lo Pomptoir National d ' Eseompcte 
de Pari.=<, ha ordenado la reapertura o6 ■ 
cial Je  las operaciones en las sucursales 
del extremo Oriente.

H a  muerto el doctor Porrin. presiden­
t e  de la .áoademia de Medicina de P a  
ris. Contaba 63 años.

iítfíiiu 6 .— Se asegura que las m edi­
das defíoilívas que han de tomsrse para 
resolver la  orísis financiera, coQ''isteu en 
oeder el Banco nacional y  el de Ñipóles 
al de Descuentos y al Tiberino, las s u ­
mos necesarias para hacer frente á las

necesidades del momento. E l Gobierno, 
además, ayudará á  la ciudad de Boma 
para que puedan continuar los trabajos 
de edificación y modificará más tarde el 
modo do ser de la circulación fiduciaria.

Londres 6. —  Los huelguistas han 
efectuado una  man'fosUción en Ilyde- 
Paik . Reuniéronse core» de los docks 
cerca de 150.000 personas, pronuncián­
dose discursos por los jefes de la huel 
ga. Bruns h a  decláralo que acababa de 
recibir dos mil libras enviadas desde las 
colonia.», y  que los huelguistas estaban 
decididos á mantenerao firmoa basta que 
cedan los directores de los docks.

Bulto ios asi-itentes se notaba grau 
número de personas de las clases mía 
elevadas do la sociedad. E l público ac la ­
mó á los obreros en haelga, recogiéndose 
dutanlo la  manifestación una oanlidad 
considerable en oro y plata.

MarscUa 6 — Bu ol banquete revisio ,. 
nista el presidente ha explicado la ausen­
cia de Laguorrc, Dcrouléde y Laisant, 
como efeoto de una mala inteligencia. 
Fueron protiunciadoa varios discursos 
criticando la sentencia del alto Tribunal 
y la política del gobierno, y haciendo vo­
tos por ol triunfo del partido en las 
próximas olcccioues.

Hegúj noticias de Lóndres, ol goneral 
Boulauger ha resuelto constituirse pti 
sionero uno de los días de la semana an ­
terior á las elucoiüues, tomando todas las 
medidas necesarias para que la policía 
no pueda detenerlo hasta  Hogar a París.

Viena 6 — Parece indudable qno se 
ha aplazado nuevamente la visita del 
tzar de R usia al emperador do Alema 
nia, ignorándose la fecha en que se cela 
b rará C iéeseq ue  este aplazamiento es 
debido á la actual tiraolez de relaciones 
entre ambos imperios

Dar.^ngtón 0 .— Uua iuiponenta wa- 
nifc.->iación do huelguistas ha sombrado 
la a’.aroia eutre los fabtíoaules.

Loa obreros y empleados eu ferroca­
rriles, en número de unos 5-000, con - 
tándose entre ellos delegados de vatio.s 
puntos de Inglaterra, reuuidos eo m e e - 
ting, aourdaiün que se fijase la d u r a ­
ción Jo la jornada de trabajo en diez 
horas , y  en el caso do rehusar las com­
pañías toda noguciacióu eon los delega­
dos obre'oa, se reunirían nuevamjnta 
para acordar la  huelga.

B e i7 í« 6 .  —El príncipe do Bismarok 
h a  estado gravemente en íerm uen H a m - 
burgo.

Los periódicos afectos al Gobierno co- 
mCDlan la presencia en Francia dol gran 
duque Georgos, hijo del czar. Para  olios 
es uu ultra je  encubierto á la naoión ale - 
m ans, tanto más brutal, cuanto A le jan ­
dro I I I  no ha devuelto aún su visita á 
Guillermo I I .

F h rea ñ 'i  6 — La prensa romana ha 
publicado una carta  sobre la aituaeión de 
Abisinia. Esta carta, posterior á la parti­
da do Mak-mneu, asegura que loa italia 
coa se encuentran en Africa peor que nun ­
ca. La misión Sckoane y M.ikonneu corro 
riesgos de ser cercada, y  para evitar g ra­
ves desórdenes h a  debido volver atrás.

B-VNCO D E  E S P .\Ñ .\ .

F o l le t ín

f{ a m \ m
I). T - . )R C U A T O  T A R R A G O

fialamiento al cobro los cupones de los 
títulos de la deuda amortízable al 4  por 
100, vencimiento de l .o  de Octubre pró­
ximo.

E n  igual forma so presentarán los tí  - 
talos á que haya oorrospondido la amor 
tización, en virtud del sorteo celebrado el 
día 2  del corriente.

EncargiuJoso ol Banco do cobrar por 
los depositantes los títu 'os amortizados 
da los valores depositados eo sus Cajas, 
los interesados que deseen re tirarha  para 
presentarlos por sí al cobro deberán avi­
sarlo, por escrito, quinos días autos de 
su vencimiento.

Madrid 5 de Septiembre da 1 8 8 9 .— 
El vioeseoretario, Qabricl líliranda.
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que subían desde el fondo de las aguas 
hasta  la  bóbeJa y  desoendían de esta 
hasta  la profundidad do los lagos, no de­
jaba  de preocuparse á cansa del tempes­
tuoso arrecife á donde había entrado el 
Erelo.

Tudas las precauciones podían sor po­
cas ante aquel incidoote inesperado. Mi­
dió, pues, la impetuosidad do la corrien­
te, y vió quo ésta tenía una fnerza cada 
vez mayor, y  la cual arrastraba el vapor 
apesar del impulso contrario de la má­
quina.

£1 peligro era, por consiguiente, mu 
che más graVO de lo que á primera vista 
aparecía.

— Estamos en una situ-aciÓQ compro­
metida,— dijo el doctor mandando poner 
en vigorosa aooión todas las luces eléc­
tricas de á  bordo para ver psrfectamcn-

aquí?

te .— E.sta corriente puede llevarnos h a ­
cia esas grand 'S  rocas que parecen ce 
rrarnos el camino hacia el Oeste y el 
Norte

 ¿Y no hay medio de salir de
—preguntó el señor de Matgalin algún 
tanto «¡armado.

-— Allá veremos.
Mientras la oorrtonte ee encontraba en 

lo que pudiéramos llamar mar libre, nada 
hab ía  que temer, poro ésta so dirigía á 
las grandes moles basálticas qua hemos 
indioado, y allí era fácil ó ostreliarso 
contra alguna roca 6 quedar onolavado 
en algunos pefiasoos que estuviesen ó 
flor do agua

Para evitar, en lo po.sible, erte  pe l i ­
gro, la máquina principió, á riesgo do 
descomponerse ó de estallar, á  funcionar 
en sentido inverso; pero la oorriento era 
cada vez más impetuosa y toda la rosis - 
lencia del vapor so hacía completamente 
nula ante la fuerza que la impedía.

E l doctor no pronunciaba una p a la ­
bra, pero indicó á  César que so pusiera 
al timón y no perdiese de vista el más li­
gero accidente del horizonte.

Después dijo;
— Prefiero un peligro lejano, á un pe 

ligro próximo
V mandó parar la máquina, haciendo 

desahogar la  válvula de presión.
El vapor se escapó entonces oon un 

ruido siniestro; los ejesirapuisadoros da 
la máquina quedaron inmóviles.

L a  velocidad entonces fué mayor.

Desde el día 10 dcl actual, y  bajo fac­
turas que se  (anilitarán en la C aja del 
Banco, se pueden presentar para su se -

M ansilii i i í í i  lí-í’ i.? (Ií Óq) . —  
Tiempo bueno.

En baja los precios.
Bastaute.-i vendedores.
H é  aquí los precios de hoy:
Trigo á 31‘50 rs. fanega; centeno á 

19‘50; cebada á  f 6 ‘5ij; alubias é 72; 
garbanzos regulares á 76; id. medianos á 
69; habas á 60; muelas á 36; harina de 
primera á  14 ra. arroba; id. de segunda 
á 13; id. de teroors á 11; patatas á 3; 
aceite á  46; aguardiente anisado á 48 
reales ointaro; id. sin anisar ¿ 36; pe­
tróleo á  42 rs lata; oerdos al destete ¿ 
58 reales.

Toto  (Zamora). —Las existencias do 
vico van agotándose y son ya bastantes 
reducidas las que quedan.

Unos I2.0U0 cántaros han salido en 
la  semana pasada y,lo que va do la p re ­
sente á los precios de 13 á 2U rs. uno.

Se está tctmínaudo la trilla y fa lta  la 
bielda

L is  compras en granos e^tán anima ■ 
das y en el mereado eutrada corta á 
31‘50 rs. el trigo nuevo y do 19 á2 l)  f a ­
nega de cebada.

lú d e la  de Duero  (Yalladolid).— La 
cosecha de cereales ha resultado buena 
OD cantidad; la devino no pa.sarí do re ­
galar, y  esto contando oou que no haya 
contratiempo alguno.

Las ventas de vino oonsistcn eo 5 .0 )0  
cántaros blanco á 8 rs. y 3.00U olaso t in ­
to de 9 é lo.

Las existenolaa son grandes todavía.
Los precios al detall que bau regido 

ea el mercado ds hoy soo;
Trigo á 34 rs .  fanega; id. común á 30| 

centeno i  19; oebad» á  l9 ; hacia» de 1.^ 
á 14 rs. arroba; id. de seguuda á  13; sa l ­
vado do primera á 11 rs. fanega; patatas 
2 ‘50 rs. arroba; vino blanco á 8 rs. cán - 
taro; id. tinto á lO; vinagre á  14.

Vitigudino (dalamanca).— Laoeseoha 
de cereales ha sido buena en esta pro- 
viüQÍa; en el partido ésta es solo regu ar.

No hay ofertas en partidas porque los 
tenedores de granos se hallan muy r e ­
traídos á  consecuencia de loa precios tan 
bajos que alcanzin los articules y  solo 
venden los que lo hacen por necesidad.

H é  aquí los que uan regido eo el mar­
cado de lioy.

Trigo barbilla á  28 rs. fanega; centeno 
á 17; cebada i  15; algarrobas á 16; gar- 
bai ZJB regulares á 8J; harina de prime­
ra á 14 rs. arroba; id. de segunda á 13; 
fd. de tercera á 11; patatas á 2; bueyes

do labor á 1.600 rs.; novillos de 3 años 
á 1.100; añojos y añojos á 400; vacas 
cotrales á  650; cerdos al destete á  68; 
id. do 5 meses á 120; id. de año y m e ­
dio á 260; lanas á  44 rs. arroba.

Aíníapozuelos ( Valladolld).— En esta 
semana hallegado tr igoouevoal meroado 
que se detalla de 3 l  y 3 l ‘50 rs. fanega 
do 94 libras y do 16 i  30 rs. la fanega 
de cebada.

El trigo ate jo , dol que se hacen p o ­
cas ventas, se pagó á 33‘SÜ igual pese.

Los precios del vino han tomado f a ­
vor y  tienden á la alza á consecuencia 
de la solicitud de quo son objeto y ade­
más á que quodan posas existencias.

Han salido en la semana 11.000 cáu-  
taras da 12 á 16 rs., según clases.

Villam'iñ(in-{Leóa). —.Siguen ocupa ­
dos los labradores en sus faeoas de ve 
rano, cuyas operaciones llevaa muy ade­
lantadas.

El mercado último poco ooncurrido, 
veudiéadosc el trigo de 31 á 33 rs. fa ­
nega; ceutcuo á 2ti; cebada de 14 á  15; 
titos de 30 á 36; patatas i  5 rs. arroba; 
lanas á 42.

Eu cambio los viuos tienen animación, 
haciéndose buenas ventas y el precio ge­
neral l l r s  cántaro. ¡'d \

-Me informan hsberao vendido la BO- 1 
mana pasada 5ÜÜ oáutaros á 12 rs. ¡ 

Toro (Zamora).— Se ostá terminando I 
la  trilla, operación que se ha de paral! - , 
zar algo si llueve, pues nos hallamos 
amenazados de nublados. ^

: Las transacciones en ganado vacuno y
cerdal han sido m is  que regulares y  á 
precios sostenidos, como también las del 
demás gauado, habiendo contribuido á 
que así suceda los machos compradores 
del vecino reiuo de Portugal, quo han 
llevado mucho ganado caballar y  vacuno 
y loa de diferentes plazas de la Penínsu­
la comu son Madrid, Valladoüd, Z am o ­
ra .  Salamanca, etc.

Respecto a la cuestión agrícola, a u n ­
que aún nu lian ultimado la  recolección, 
ya puedo darle detalles del resultado 
general de la ooscoha de este país 

Do cebada y garbanzos es ooria, aun - 
quo no puede decirse que os mala; de 
centeuo ha sido más regular y de trigo 
si uo tan abundante oomo el año próx i­
mo pasado puede cilificarse de supe - 
rior.

Los precios uo se has  fijado aúo, no - 
minalmeoie soo: á 77 y 28 rs. fanega 
(porque aquí no se vende á  peso) trigo 
barbilla; 4 16 y 17 ol centeno; á 17 
la cebada; á 80 los garbanzos, y  a lga ­
rrobas, cuya cosecha ha sido buena, 
á 16

Sa notan deseos de comprar trigos en 
los especuladores de Salamanca, pero no 
han  empezado todavía sus operaciones.

Vitigudino (Salamanca)—H e aqui los 
precios de hoy.

Garbanzos sin variación de 150 á 240 
reales según clase.

Harina da primera á  13‘50 rs. arroba. 
P a ta tas  á 3. ,
E l carro de paja se está vendiendo á 

60 rs. y loa 1 1 1[2 kilógramos á  25 oén- 
timos de peseta.

Eo baja los precios.
Bastantes vcodores.
Algunas existencias.

Cotización ofloial del dia 5.

XaTíalnu.

PONDOS PÚBLICOS
mu»

ft9tÍ9 iba .' l4ii>

Deuda perpetua al 4

1

por l o o  ia te r io r . . . 75 65 ►  ; 05

Idem  id. pequeños.. - 75 70 » 1 30

Idem  id. fin oorriento 75 50 » 1 05

Idem  id fin próximo. UO 00 • •

Idem  id. al 4  por 100
exterior................... 76 75 > 15

Idem  id. pequeños .. . 77 25 15

Deuda amortízable al
4  por 1 0 0 ............... 00 00 » >

Idem  id. po<i'ieflos... 90 00 » 05

Billetes hipotecarios
do C u b a ................. 105 95 05 »

Anualidades de Cuba 0 0  00 »
Carpetas provisionales

de Cuba................... 00 00
Obligaciones munici ­

pales ........................ 00 00
Obligaciones del Ban-

0 0  H ipotoosrio .. . . 00 00 >

Cédulas h ipo tecaria
al 6 por l o o .......... 00 00 » »

Idem  í'i. a l 5 por 100 00 00 >

Aooiones del Banco de
España..................... 407 50 150; >

Compañía de Tabucos 00 00 » 1 »

tram ar y  Extraniero.

Eo esta situación cillioa Celesliiius se 
dirigió á  proa para ordenar desde allí á 
César los movimientos que había de i:n • 
prirair al timón. .Merced á  la vigorosa 
luz de la.s lámparas, veíase la suporfioic 
del gran arrecife lleno de blancas espu ­
mas. E l ruido que se había escuchado 
anteriormente, era oada vez más sinies­
tro y  más fuerte, mientras por una feliz 
casualidad las grandes agrupauíoncs de 
cuarzo, cu vez do cerrar e l  paso, oomo 
al principio había parecido á todos, se 
inclinaban hacia la derecha, mientras el 
arrecife lomaba la dirección del Sur.

Esto era una esperanza en medio do 
aquella ansiedad terrible; pero así como 
se había modificado, las oir^unstanoias 
podíau adquirir toda su impouente gra ­
vedad, y desde luego todos parmaneoie 
roo observando lo que allí pasaba en 
Ua tenebrosas prufuadidades de aquel 
abismo.

 ¿Sigue la oorrieote oon la  misma
fuerza?—preguntó Villavorde, que oata 
ba al lado del doctor.

—Sí. La ventaja que tenemos es que 
vamos costeando esa verdadera agrupa­
ción do rocas que existe á  la derecha. 
Yo creo que este arrecife se ensanchará 
tan luego oomo las aguas dejen estar 
oprimidaH por esos ejéroilos de peñascos

A las dooo del día, la situación era la 
misma, y no podía decirse cuál seria el 
resultado.

— ¿Pero hay peligro, señorita?— decía 
el señor da Malgaláu á Clemeotiua, que

o&MBioe

Londres, á  9 * d / f . . . .  - Dineros. 26 08
I.ondre9, á  8 d /v ........... • ^6-27
T a n a ,  á a d / v ....................... f r a n c o s  4‘10
Burdeos, á  8  ...................
M a rse lla ,  á 8 d/v   • 00,TO
L isb o a , á 8 d / v . . . . . . .  ’ ^ . 0 0
H f tm b u r g o ,á 8 d .v . . . ;  W ,0)
G é n o v a ,á 8 d /v   •
H a b a n a . ......................
Puerto-Rico.................
Manila...........................

E sp ectácu los
F U N C IO N E S  P A R A  HOY

P R IN C IP E  A L F O N S O — 8 3(4 .— 
El Cocodrilo.—(Segundo ac to ) .— Los 
trasnochadores.— Muerte, juioio, infier­
no y gloria.

JA R D IN  D E L  B U EN  R E T IR O .—
8 1 j2. —Función en el teatro por el con­
de Ernesto Patrioio, y eu el kiosko por 
las bandas de San Fernando y (Jtudad 
Rodrigo

— Gran montaña rusa tolos los días 
de 8 á  12 da la mañana y de 4 da la ta r ­
de eo adelante

F E L I P E .— 8.— De .Madrid á París .—  
Ilum inada.—El año pasado por agua.—  
Certamen nacional.

C IR G O  HIPODRO.MO.— 9 .—F:in 
oióa oon variados ejeroicios. P intor OOQ- 

. los piés y  ios príooipales artistas.

! FU N CIO NES P A R A  M.YN ANA 

, JA R D IN  D EL B U E N  R E T I R O .—
: 8 1(2.— (.Mittha).

— De 8 á 12 do la mañana y de 4 de 
' la tarde eo a lelante , U  gran inoataña 
! rusa.

ti

perinaneoía setena al lado de su padre.
— U sted puede juzgarlo,—le oontestó 

ésta sonriéndose.
A la uua, las prolongadas séries de 

rooas que se habían alejado de la direo- 
oión de! arreoifa, volvieron á aparecer 
cada vez más inmediatas, m is  altivas y 
más oaprichosas,

.Malgalán fué el primero que notó que 
aquella itnponoote barrera formaba una 
grao ourva y cerraba al parecer el paso 
al vapor.

El arreoifj se profundizab.a en el seno 
de aquel golfo misterioso

 Oreo que estamos perdidos,— siola-
mó nuestro hombre, oon la vista deseo 
oaj ada.

— ¡Perdidod ¿Por qué?— te preguntó 
severamente el doctor.

— ¿No vé usted la direocióa de esas
rocas ' .

Y  la mano de Malgalán pareció d ib u ­
ja r  en el aire las ondulaoioecs qua había 
enfrente.

La mirada de Celestinas oonoció en­
tonces toda la gravedad de la  situación.

—Es verdad,— dijo,— pero esta oo 
rrieote no puede profundizarse en otro 
golfo sin tenar una salida. ¡Atención, 
César! Vosotros, señores, observad oon 
los anteojos marinos todos loa aooidentea 
do esas rocas que tenemos enfrente. E n ­
tre  sus pliegues debo existir alguna g a r ­
ganta, algúo paso que dé salida al arre - 
cife, á  no sor que...

Y  una nube quo llenó de lúgubres

sombras su despejada fronte, vino oomo 
á eotarhiar la o li r ida l  de su peusa- 
miento.

—¿Tuviera usted la bondad do exo li-  
car BUS dudas?—preguntó E lu a r Jo  Ren- 
d o n .

—Ba otras cirauostanoias las oeu lta-  
ría; ahora tengo uu deber sagrado da 
anunciarlas para qne todos coadyuvemos 
á  nuestra salvación.

 ¿Cómo á nuestra salvación?—ropli-
oá el señor de Malgalán, abriendo des-  
mcsuradameute ¡os ojos.

—E ra  es la palabra, caballero.
 Pero acaso.,, ¿estamos expuestos i

parecer?
— Tal vez sí.
Esta lúgubre conteataeión hubiera lle­

nado ds espanto á  ta ina  los presentes, 
si no hubieran hacho de antemano el 
saorificio de sus existencias al psnetrar 
en aquellas profundidades de la natura • 
leza.

Pero el señor de Malgalán era un» re­
gla de exoeooíóa y las palabras do Celes- 
(inus lo trastornaroo por oemploto.

¿Pero cuál era el peligro miscorioso 
que anunciaba éste en aquel momento?

H é aquí lo que vamos á  eiplibar.
Venía eaouohándose, oomo hemos di­

cho anteriormente, uu ru í lo  oada vez 
más espantoso, oomo el de muchas oas- 
eadas que se preoipilaban en hondos d e -  
rribadoros, y aquel ruido había tomado 
una sonoridad continuada, profunda, 
cada vez más imponente. Era, pues, olaro

Ayuntamiento de Madrid



ENJUICIAMIENTO CÍVIL Y CRIMINA
Y w m u la r io s  de las priucipales diligencias de los juicios ante los ju z ­

gados y  tr ibunales ordinarios con los textos in tegres de a respec 
t i r a  ley de Enjuicjamiento^ concordada, anotada con casos prac i 
eos, com entada y  seguida de apéndices necesarios para todos los 
que bajo cualquier concepto intervienen eu  los expresades juicios,

poa

i i  sEBiSTiis m  1)1 m m
ibogado  en ejercicio  del I lu s tre  colegio de V allado lid  y Juez  de 

p r im e ra  in stan c ia  cesan te .

Estas dos obras son ntilísimas á Magistrados, Fiscales, AbogartOT^
ftelatores, Escribanos, Procuradores, Oficiales de S8la, étc., y n ccesanasá  Ios 
Jueces, Fiscales y Secretarios municipales, á los que han de examinarse ae, 
tales, y á los alumnos de las asignaturas de Procedimientcs y prácjica fórens^^  ̂

Se rende  á 7 pesetas las de Enjuiciamiento ciril y á 4 (d. as de Knjmcia-
«iento criminal. ____

En to<las las librerías y en casa del autor, Mendual>al, o, segunao.

VALLADOLID

Los snscritores de El P o p c l a e ,  presentando el recibo, pagarán 3 pesftas.j| 
or la de Enjuiciamiento criminal.

E M E N T O S  DE B O TA N IC A  A & R IC Q L í
P O R  D .  J U A N  G A R C i A  O R T E G A

ox-secretario de la  Asooiaoióa Agrícola, por la ínieiatiTa pri­
vada

Y  U N A  C A R T A - P R Ó L Q C .O

da

D. JU A N  CALLEJO Y MADRIGAL.

Abogado y secretario de la Exorna, Diputación provinoial de 
Valladolid.

Los pedidos ee harán á P .  L. MiOon, Perú, 17, imprcD- 
ta.— Valladolid.

Recopilación metódica de las doctrinas de antiguos y mo­
dernos naturalistas, y de las oienoiaa de laa olasifioacionos; 
obra arreglada sobre los trabajos de lo.s más eminentes sábioi 
nacionales y  extranjeros, como D'Candolle, Linneo, Jnasiou, 
Ronseau, D 'Orbigni, Cabanilles, Cubier Galdo, etc., etc.

LA LENGUA FliANCESA
AL ALCANCE DE TOLOS

por

D O N  E N R R A S E R O  Y ;F A C 1 0
CATEDRÁTICO OFICIAL DE INGLÉS, FEANCÉ5 Y ALEMÁN

E s ta  obra está escrita expresam ente para  que cualquier persona 
pueda aprender por si misma en solas sesenta lecciones,_ la  lengua 
francesa, p o r  un método ameno y  tan  sencillo, que hace innecesario 
el auxilio del profesor y del Diccionario.

Volumen elegantemente encuadernado.
P a r a  los suscriptores de E l P o p u l a r ,  5 pesetas, pudiendo dirigir 

los pedidos á  esta adm inistración, P ra d o ,  15, principal; para  los no 
suscriptores 6 pesetas.

ÜLTil'i FÜBLICACÍÜS

KL COSMOs“'e í)ITÜRIAL |
PIxRnE LOTI

IISIOEIi lU i
VeralCn C»telUat de

P  . S . R O M Á  N
E sta  obra, qne forma el volumen 130 de la esco­

gida biblioteca de novelas que con tan to  éxito viene 
publicando la  citada empresa, se halla de venta en la 
casa Editorial, Arco de Santa María. 4, bajo, Madrid y 
en las principales librerías, a l precio de 2‘50 pesetas 
en rústica y 3 pesetas en te la  con una  bonita plancha 
de estilo del Renacimiento.

AN T

j l : ES

NO MÁS HERPES
Se cu ran  radicalm ente con la  pomada anti-berpética de Tellez, 

garan tizada por un éxito de más de cincuenta años. Pun tos  de venta: 

M oreno Miquel, A renal, 2 , y farmacia de la R e ina  M adre, M a­

yo r, 93.

La A g e n c ia  G e n e r a l  d e  R e p r e s e n t a c ió n  
y  P u b l i c i d a d  se encarga de la  inserción de  los 
amincios, reclaraog, noticias y  comunicados en  to ­
dos los periódicos de la  cap ita l y  provincius, con 
una g ran  v en ta ja  p a ra  vuestro.? intereses.

Pídanse tarifas, que se rem iten á  v u e lta  de 
correo.

Se cobra por meses, presentando los compro­
bantes.

B'RRIO-XÜEVO, 7 Y 9 RliDRID

T E N I A . l

í

U x p u l i - i o r i  c;? i n p l e l a  e n  
'2  (Y 5  h o r a s ,  c,nn J a s  

C Á P S U tA S  TKXÍI'UGAS I>1'. lAIIQI’Kt..
M edicam onto reconoi-idu i~jr tmlaa las notabilidade* m ódicas rem o  el m as cticaz ¡lara 

d es tru ir  e s ta  lombriz. Ka cum plotau;onte inofensivu, p o r  k> q u e  pueden tom arlo  hasta  
los n iños de  m ás co rta  edad.  ̂  ̂ .

PIIDUKÍ8 SXPIORAPORAS TKN17ÜGA3. Todo el iiue soapcclie ; i.unque rem olam etite l. por 
la  n a ta ra le sa  de aus padecim iento?, si potlrán tenor piir cauna, l a  presencia «Ib la  TENIA, 
-uede salir de  1» inccitidum brc  haciendo  uso de  estaa p i l d o r a s  , con las cuaU^, en  caso 
ic ex is tir , se arro jañ i, casi '■ic-mpre. a lg u n a  pc-jueña |>(-r,aon ú an illo , tioii inofensivas j  

joiH ii como p u r g a n t e s  j  d e p u r a t i v a s ,  aven ta jando  ú l  sdc-máa purguíitcs.
ühAGBAS O CONFIT.S VtKílfUOüS. Ku pocos d ías »e coimigue, con e s ta  inofensiva prc- 

parM-ion, la  Total cxpuKinn de la s  pequeñas l o m b r i c e s  i n t e s t i n a l e s ,  a  que  t a n  
vro|.fi;iso8 son sobre todo Jos niños. E x í j a s e  e n  t o d a s  e s t a s  p r e p a r a c i o n e s  l a  
i r n i a  d o  MOBESti maCEt. ,  ,

PRECIOS ES TODA ESPaSa: Cápsulas, 6 0  r a . ¡  H.vploraitora.s, 4  r s . ;  'i r a y e a s ,  6  rs.; con 
ci aULicnto de  5  r s .  -e rem iten  unas j  o u a a  j.i.ru i cnrreo.

DEPÓSITO CENTRAL: r..r.'.j..J i-’ -= .'.ntor, Arcii.l, S, lísulnd.—Píp6»ito« »d toda* 1»! ptln- 
?í{kJiwi UeiBua®vB lie R-DftJtA, Ultruiour y cxtrunjéro.

OEVOCIGNAlilO IIE Oliü.
E s te  establecimiento, que tantos años cuenta de existencia y  que 

M la  p rim era  casa en Devocionarios y  objetos piadosos, ofrece al pú­
blico el inm ensa surtido  que tiene de esta clase y gran  diversidad en 
.rce ifs .

3 1 ,  C a r r e t a s ,  3 1 .  —M AD RID -—

I M P R E N T A
DK

M .  P .  M  O  ]>i T  O  Y  A
C a l le  d e  S a n  C i p r i a n o ,  n ú m e r o  1 , M a d r i d

En este establecimiento se hace toda clase de impresiones, como periódicos, cir­
culares, membretes, estados, etc,, etc., coa prontitud, esmero y á  precios eco­

nómicos.

■A B R IG A  DE P IN T U R A S
p r e p a r a d a s  a l  ó leo

d i s p u e s t a s  p a r a  u s a r l a s

V

URÜGü BIIÍa.

No hace falta aaber pintar. Laa pintara* escáo 
eolocadas en latas cerradas de medio, uno y dos ki- 
Ioe; para so uso no hay más que destapar la lata, 
revolver bien el contenido con la  brocha y  exten­
derlo con ligereza sobre lo que se desea pintar.

Hay dos grandes máquinas destinadas al molido 
y mezcla de colores, resultando una pintura  com­
pacta, uniforme y perfecta: secan á  las diez horas 
de extendidas, resultando con magnífico brillo y  
resbUendo por tiempo iudefinido los agentes atmos­
féricos.

Las pinturas preparadas al óleo son indispen­
sables para pintar carros, toldos, hierros, puertas y 
toda clase de objetos expuestos á  la intemperie.

Colores fines en latas de 100 gramos, y especia­
les para pintar filetes, lineas, dibujos, letras, etc.

Se usan como las anteriores.

O

l á á l s i i S i g )

Este Cf-itipamirio, MODELO A, de ocho colum ­
nas, es [M-opio para reloje.? de horas y  cuartos, coc 
figuras di' movimiento ó sin ellas. Él M aragato á 
la Mnrag.Tta ?e cuidan de d a r  laa horas por el es­
tilo del relój de A-itorga, y  las cabras y  carneros 
se encargan de dar loa cunrfcos, parecidos a l relój 
de Medina del Campo.

Esta? figuras nueden -ustihuirse por o tras y 
capricho del consumidor. Precio, á  una peseta 50 
céntimu? kilo.

Rek-g--ría: Mc^dn do Paredes, 21, Madrid.

.^ \G U A S

DR

F A B R I C A  D E  P IN T U R A S  ^

D R O G U E R ÍA  <i

Santiago. 22 —  V.ILIADOLIO —  Santiago, 2 2 .  '

SS56'~^'X'-'2G'NS6SS6'-N3sSff“ í6'N3P-?Ses9S'e-v£e^'G€-«>-vS'-;

( G U I P U Z C O A )

es
S e  c o m p r a  t o d a  c la s e  d e  o b j e to s  d e  

a r t e  a n t i g u o ,  m o n e d a s ,  e s m a l t e s ,  t e ­

l a s ,  i i i e r r o s ,  l i b r o s ,  e tc .

Santriago, p rin c ip a l
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i Los primeros reooostiinyontes de España, por ser loe 
únicos que tienen en oombiuaciún el tnsoganeso con el sal- 
furo y el hierro.

Desde 1.0 de Junio hssta  fin de Septiembre queda abier­
to al público el aorcditado Establecimiento de sgaas su lfa -  
rosas feno-manganíferas do Ormaiztcgui en la  bella provin­
cia de Guipúzcoa. Los efcotos medicinales de estas aguaa 
son maravillusos para ¡a curación de las enfermedades her- 
pétieas y escrofulosns y en todos los oasos en que en el or­
ganismo conviene desarrollar una acción tónica reconstita- 
yente: para ello cuenta con toda clase de aparatos hidrote- 
rápieos de los más modernos. P ara  la presente temporada se 
han hecho mejoras de considerarión, deseosos de correspon­
der á  la confianza del público y al buen crédito de sus 
aguas.
' El servicio de fonda todo lo más confortable, incluso la  
habitación, cuesta 26 realca en 1 * mesa y 16 en 2 1  E n  la 
estación de Beasaiu del ferrocarril del Norte, que dista oinoo 
kilómetros del Establecimiento, habrá un coche que correrá 
en 25 minutos el pintoresco trayecto.

I lairrania cU 11. i .  atomova, salla da San atvrSauo, aSmara l .

Ayuntamiento de Madrid




